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Whose Object Is It Anyway?

Many museum design collections, particularly those focused on design over the past 100 years, have increasingly reflected the gulf between their contents and the ways in which research into, and the study of, design history has evolved over the past four decades. Social anthropology, ethnography, and material culture studies, as well as a more sophisticated understanding of business, economic, social, political histories, have been accompanied by an increasing consciousness of design policies, processes, and curriculum design in the questioning of existing orthodoxies. Equality and geographical diversity are rarely in the foreground of the museum outlook or collections policies. Brief consideration will be given to the ways in which such thinking has – or has not – impacted on the collecting policies and outlook of major international museums as well as smaller museums such as MUDE (Museu do Design e da Moda) in Lisbon or the post 1900 collections at the Museu de les Arts Decoratives in Barcelona.

The more inclusive outlook has more easily been accommodated through the increasingly rich range of published articles, national and international conferences and exhibitions (together with proceedings, journal special issues and accompanying catalogue essays or linked publications). Inter alia, this paper will consider the growing significance of design collections management through documentary resources via one or two brief case studies. 
Penetrating questions have addressed the ways in which particular geographical standpoints and publishing interests have predominated in the formation of design historical perspectives, whether from a prevailing Anglo-American dominance or the almost omnipresent focus on modernism, postmodernism and their global legacies. The International Conferences for Design History and Studies (ICDHS) project was initiated in Barcelona in 1999 with a view to opening up an alternative frame of reference through the linking together of the design histories and studies of the Spanish-speaking worlds of Europe and South America.  This was felt to have the potential to provide a loud and powerful alternative voice but also one that embraced the local, regional, and national alongside notions of centres and peripheries. In the early 2000s such geographical expansiveness was further extended to embrace countries whose small size and limited numbers of indigenous speakers had tended to leave their often significant design histories ‘hidden’ from view.

In 2017 Britain faces the challenges of ‘Brexit’: the ‘Leave’ or ‘Remain’ in the EU and a variety of options may perhaps be linked to questions of national identity embodied in designed objects. On the on hand this might be enshrined in the best selling tea service in the world, The Old Country Roses, designed for the Royal Albert factory in 1963, now manufactured in East Asia and owned by Finnish Company Fiskars (also the owner of Wedgwood, Royal Doulton and Waterford Crystal); similar traits might be seen in Eric Ravilious’s Garden Implements jug design for Wedgwood in 1937. On the other hand, in the 2009 Design Museum book entitled Design in Britain: Big Ideas (Small Island), the Museum’s Director Deyan Sudjic considered that it was ‘apparent that design has become an endlessly mobile process. There is no British design; there is only design in Britain. For 20 years, it has been an extraordinarily fruitful place to be’.  This was written in from the standpoint that London is widely acknowledged as a world-leading centre of design activity and enterprise and many designers who are drawn to it from all parts of the world live and work there. 
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Abstract

A Quem Pertence O Objeto?

Várias coleções de design de museus, em particular aquelas que com ênfase no design durante a última centúria, têm servido como um reflexo do fosso que se criou entre os seus conteúdos e as formas como a investigação, e estudo, da história do design têm evoluído no decorrer das últimas quatro décadas. A antropologia social, a etnografia e o estudo da cultura material, bem como a compreensão mais sofisticada dos ramos da história da industria, da economia, social e política, têm-se visto ladeadas por uma crescente tomada de consciência das diretrizes de design, dos processos e de design do currículo no questionamento das ortodoxias existentes. Igualdade e diversidade geográfica figuram parcamente no primeiro plano da perspetiva museológica ou nas políticas das coleções. Será dada uma breve consideração aos modos como tal forma de pensar causou - ou não - impacto nas políticas e perspetivas das coleções dos principais museus internacionais, bem como dos museus menores, como são os casos do MUDE (Museu do Design e da Moda) de Lisboa ou das coleções pós-1900 no Museu de les  Arts Decoratives de Barcelona.

As perspetivas mais inclusivas foram mais facilmente acomodadas através da gama cada vez mais rica e extensa de artigos publicados, de conferências e exposições nacionais e internacionais (juntamente com procedimentos, edições especiais de revistas e ensaios complementares de catálogos ou publicações vinculadas). Entre outras coisas, o presente artigo debruçar-se-á sobre o crescente significado da gerência das coleções de design através de fontes documentais via estudos breves de um ou dois casos.

Certos assuntos penetrantes abordaram as formas em que os pontos de vista geográficos particulares e os interesses de publicação predominaram na formação de perspetivas históricas do design, seja a partir do prevalecente domínio anglo-americano ou do foco quase omnipresente no modernismo, no pós-modernismo e nos legados globais destes. O projeto International Conferences for Design History and Studies (ICDHS) teve a sua génese em Barcelona, no ano de 1999, e tem por objetivo a abertura de um quadro alternativo de referências através da união entre as histórias do design e os estudos dos países de língua oficial espanhola europeus e da América do Sul. Este projeto foi visto como um meio com o potencial de proporcionar uma voz alternativa, poderosa e vociferante, mas também como meio de adotar e integrar as características locais, regionais e nacionais, juntamente com as noções de centros e periferias. Nos princípios de 2000 esta expansão geográfica foi progressivamente expandida, de forma a englobar países que, dado os seus tamanhos diminutos e os números pequenos de falantes nativos, tendiam a “ocultar” as suas histórias de design.

Em 2017, a Grã-Bretanha encontrou-se perante o desafio que foi o ‘Brexit’: o ‘Leave’ (Deixar) ou ‘Remain’ (‘Permanecer’) na União Europeia e a variedade de opções estiveram quiçá ligadas a questões de identidade nacional personificadas por objetos de design. Por um lado, este facto poderá ser exemplificado pelo serviço de chá mais vendido do mundo, The Old Country Roses, desenhado para o Royal Albert Factory em 1963, agora produzido na Ásia Oriental pela empresa finlandesa Friskars (também dona de Wedgwood, Royal Doulton e Waterford Crystal); podemos igualmente observar várias semelhanças a este facto no design do jarro Garden Implements de Eric Ravilious, um design concebido para a Wedgwood em 1937. Por outro lado, no livro com o título de Design in Britain: Big Ideas (Small Island) (Design na Grã-Bretanha: Grandes Ideias [Pequena Ilha]) de 2009, o diretor do museu, Deyan Sudjic, afirmou que ‘aparentemente, o design tornou-se um processo infinitamente móvel. Não existe um design britânico; existe apenas e tão somente o design na Grã-Bretanha. Nestes últimos vinte anos, este espaço tem-se mostrado ser extremamente frutífero para esta área’. Esta afirmação tem como pedra basilar a noção de que Londres é mundialmente reconhecida como o centro, a vanguarda do desenvolvimento do design e do empreendedorismo dentro desta área, atraindo para si inúmeros designers de todo o mundo e acolhendo-os como tela para as suas criações e como sua morada.  
